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CHRONICA OCCIDENTAL 


Recebida pelos seus com o mais carinhoso en- 
“lx mai formosas do mundo, Chegou a Lisboa à 
Senhora. D Amelia de rgreiso dê sus vingem à 
mão, o Duque Orléans 

Porco indo o cêo de Portugal para recebea, 
O sol Veste verão de S, Martinho tem uma luz 
doleivima, Om auaissimo calor 

Lisboa ima se. Emquato as ultimas jolhas 
volielam plo ar, € vão guialhando pelo chão as 
Canções do outono, começam pela Avenida ap= 
parecendo: os primeiros vestidos de inverno, Bs 
dns ramos ou valido a altas ol, os 
Erandes chapéoi plumas e peles. 

Um tempé dello, 

Começtrio brevemtênte 
eos 


nimar-se esses thea- 


In-s6 muito na companhia franceza que uma 
festas notes deva strelr-se no hero D. Amelia 
para qual of aberta uma assignatura especial 
Qu oi contortidisima: Ou Jornservcem chelos de. 
teclamos, Diz st ser excelente O grapo das acto 
res e é de primeira ordem o repertrio, Podere- 
mos. admirar ax obras mais recentes do theatro 
rancor ainda nossas desconhecida e muitas ou 
qras que levarfo do thestro todos os amadores de 
boa ltaratara e gr curiosos de confrontos. 

O ihentro de S: Carlos só abrirá para Has de 
dezembro, dando a nota elegante ds noites de Li- 
bon 

Entretanto já. tivemos em theafgo umas horas. 
alegres, no dia. do beneficio do Valle, que um 
rupo “le rapazes seus amigos lhe peoimoveu no 
fhentroD, Amelia, Tivemosne sa noite cessão de 
ouvir, tocados pela Tuma Aendemica, 0s fados do 
Taió “Amado, "um primoroso artista, estudante 

eo, adorado «Om Justiça pelos séus compa- 
Aeiros, im daqueles a quem por certo os estu 
dâmes de Lol mas devem pela syrathia que 


rando, um dos nossos heroes de Africa na campa- 
nha contra o Gungunhana, uma das mais enthu: 
slasticas ovações que se ha feito a quantos nos fi. 
zeram vibrar nossas almas de patriotas. O nome 
que nenho de escrever foium dos que mais celebres. 
aram pelo esforço, pela coragem, pelo de: 

ssa serie. de combates contra inimigos 
crueis, contra as intemperies, as fomes e as doen- 


ças 

Bastará ler O relatorio de Mous 
querque para vermos como Sanel 
soube súlientar-se no lado do heroico major, 
nesse ultimo acto de assombroso heroismo, que 
terminou à guerra ao sul das nossas possessões 
ma Africa. oriental. O valente militar a quem, ha 
póuco,acapitaldoreinomostrou em doidasovações 
Sua gratidão, foi um dos poucos companheiros de 
Mousinho, quando este poz em prática à plano 
auducioso! dê aprisionar O Gungunhana em Chai- 

“Tendo já, como estudante e nos seus annos de 
tirocínio no reino, dado provas do seu arrojo por 
forma a merecer à confiança de todos os seus ca- 
maradas, foi por sua espontanea vontade que par. 


25 DE NOVEMBRO DE 1896 


tiu para a guerra de Lourenço Marques, depois 
de rita insitencas junto do mnbno, com o 
fio posto no acto heróico, compartilhando o so. 
nho de Moutinho, que em Lisboa asseverava ter 
a certeza de aprionar 0 famoso regulo por tmui- 
toe julgado invencível, se ln descem o esquadrão 
e Cavalaria Que julgava Iodispensaçel para seu 
proposito: Não poude ânalmente leva-o, as ne 
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Sa Si 


por isso o Gungunhana deixa a estas horas de 
tar no castello de Angra, saudoso do seu pod 
rio, de suas mulheres, de sua riqueza, das boas 
sestas com sonhos aleoolicos, e de seus barbáros 
datuques. 

Emquanto Lisboa preparava maneira de re: 
ceber condignamente o valente companheiro de. 
Mousinho de Albuquerque, um outro heroe daa 


BELLAS-ARTES 


BUSTO EM BRONZE 


=» Su2 Duqueza ne Passeio 


O OCCIDENTE 


TENENTE SANCHES DE MIRANDA 


guerras de além mar, o capitão Paiva Couceiro, 
“e, quanta vez nas Sharnécas de Africa haveria 
Peniado súudosamente na tranquilidade J'um lar 
fa, patria, realisava seus sonhos de ventura, es. 
colhendo para esposa uma das mais nobres, 
pathicas, virtuoras e inteligentes senhoras da pei- 
melra sociedade portugueza, 

Foi uma festa digna da noiva, a sr D. Julia de 
Noronha, filha dos condes de Paraty, digna do 
noivo, cbjg nome se acha eternisado nas memo- 
rias das ultimos campanhas africanas em paginas 
gloriosissimas da. nossa história, que brilham 
densamente so lado das de João Je Barros e de 
Diogo do Conto é que inspiraram tantissimas es. 
irophes dos Lusíadas 

Oi em melo destas alegrias com que uma boa 
fada no tem querido visitar que um triste boato 
correu em Lisboa sobresaliando os corações 
Más atoardas correram inventadas, — quem sabe É 
— Pela malvados, a que a estupídes foi scerescen- 
tando pontos. 

Partira, ha tempos, do Tejoo Pero d'Alem- 
quer, em quo, para tirócinio, embarcaram os a 
Tântes que éste anno acabaram o seu curso 
Escóla Naval. Sem que para tal houvesse motivo, 
gorreu em Lisboa que o navio se havia perdido, 
que era morta toda à su tripulação, 

E facil de suppór como almas já sobresaltadas 
pela saudade creadora de pavorosas visões [óram 
$rtelmente feridas pela barbaridade de tal mea- 
tra, 

Más novas correm depressa; mentirosas mais 
velozes são. 

Feliamento depressa veio o desmentido, mas, 

algum receio havia aínda, se mãos yoiros ain. 
da faziam vivlentamento bater algum coração, O 
telegramna, lia pouco chegado da Bahia, onde à 
Pero d'Aleiquer artibou, veio ubral socegal-o, 

O navio dará om toda a felicidade sus volta 
ao mundo, e mães, paes, lemãos, dentro em mes 
gos de do amnom poderão, doidos de contente 
finalmente tranquilos, abraçar. beijar, commov 
dos, aquelles. que por essas aguas andam apren- 
alendo a honrar o nome poruguer, que tão es 
quecido parecia andar nos fastos glóriosos é pa 
sece querer resurkir agora tão aureolado como 

es, 

Um pais como o nosso que tem tues tradições 
e que por tal forma promeite bonral-as, não mor= 
se ás mãos de mãos financeiros ou de nzentiros 
vilãos. 

Está por pouca o terceiro centenario do desco- 
brimento du India. Esse facio glorfosissi 
historia portugueza e um dos mais gloriosos pa 
historia da humanidade, dificilmente poderia ca 
dir em melhor época. Houve inegavelmente n's5- 
tes ultimos annos um renascimento de amor pa 
trio. Algum bem nos havia de vir do insulto gros- 
seiro da Inglaterra no divonze de juneiro de 
Despertaram-o mais alada os ul 
roicos dos soldados portuguêzes 
de Lourenço Marques, 

Pára comprehendermos quanta virtude póde 
ser filha «esse amor, nem careciamos. deste 
extraordinario exemplo que nos foi dado por 
um povo nosso irmão, tão irmão nosso pelos cos- 
tumes, pela língua, pelo mesmo céo que nos alu 
“mí, pelo enthusiasmo com que acolhe os sacri 
elos que serão cimento para cada vez mais sol 
aliticar os alicerces d'esse grande paiz que se cha 


à mosta nacionatidade, elle que foi motivo para 
mis ella epopeia ds tempos modernos, er 
pra na lingua que ainda hoje jalamos e que ela 
ermisou 

De varios poetas sabemos que inspirados no 
mesmo santo brguilho que deu à Camões a sono= 
Tou tube, puzeram mãos à obra patriquica des” 
palhar pelo mondo mas uma ver, o fim de irez 
Seculos, o facto gigantes 
+ É JA 4 venda À Fiagem da India de Fernandes 
Cost, excripia em versos heroicos, impeccaveis, 
como ele 05 sabe fazer, belos, como 45 o armor 
di patio, a grandeza do assumpto os podem ins- 
E Mostra-nos elle no canto primeiro, A Ida, as 
quatro caravelas deslandopelo Oceano, as quaes 


Voo em busca das Ilhas Encantadas 
Onde dorme o dirino Encantador. 


Vão desapparecendo as estrelas do nosso ex 
mispherio, aquelas que viram páschados: rum 
encânto, és lhos day ereaneos "Estrelas novas 
vão em cada noite surgindo do sul Hoje Gm dito 
monte, úmanhã um outro, ae das brumas cruz 
ra 


E por lodo o estrelado firmamento, 
De cada rstreli. esta pergunta cde: 
“Quem ria tal aventura, tal portento? 
“onde vem esta gente e aonde tua? 


No entanto, ox rudes peitos trmerarios, 

Dentro das naves perguntando cão 

«Astros motos, propúeios ou contraios, 
les astros do cêo, que estrelias do? 


E vão caminhando sempre para o fulgidoorien: 
t£s cumprindo umacto heroico, um feito vem epual 

OR marujos sobem aos mastros. Onde será 6 tal 
Cabo Tormentorio onde termina a africana cons? 


Sempre o Su, sempre ao Su, a estrada aan, 
Le fr lado delta, o Para CTA po 
Estrdeu-a Ma mar a mão da Espe anço, 
Na direeção da Gloria e do Futuor “o” 


Entram finalmente nas paragens revoltosas 
Oude, em furia, trea mares se combatem. 


Rufe O temporal. Tremem ns equipagens. 
Encretato caminham sempres mos” “LP! 


Em tal desesperar, que a Deus bradavam. 
As calmas lhes guardasse e não as calos 


Santa! 
No canto segundo, À Fala, descreve nos Fer- 
nandes Costa à entrada da barca d'oiro, Tejo 
acima: 
E abarca do elerno Encantamento;; 
Vem das Ilhas do grante Encantador ! 


Veem nfella 
Os que riram no cêo diversas nutros; 
Aquelia para quem o mar do Sul 
Nos tops accendou dos rijos mastros 
Do Santelmo dicino a chimma 


O amor da patriarque anima o poeta ins 
agora as melhores estrophes do poema. 


Sonhados impossiveis consrguints, 
Vós, raça acentureira, omnpotente t 
Se muto foi que à Portugal rercistes, 
Alais sereiste, aúnda, a extranha pente. 


Pons da aguia, que 0s reis d'ontr'ora viram, 
Na terra inteira, us azas extendindo, 

“Aa aquias” hoje em dia, adam eolhrndo 
As pennas, que das azas lhe cairam ! 


Deste povo o possado enusa esponto ! 
O que tece Fo que póde dicidor +. 
Cada um dos pedaços do seu manto 

Dá hoje a um poco inteiro, que cestir 


As vltiras glorias portuguezas jospiram lhe esta. 
quadra: 


Anda o mesmo genio em ros palpita, 
esmo dengue em múS4AS Celax corre 
Somos 0 rijo poto que não morri 
Pois, se morto parcer, resuscita ! 


Fernandes Costa é poeta « é colado. 


E a roça que ascendeu a fal grandeza, 
No póde figurar entre à nações, 

De mãos ligadas, amarrada é preso, 

Á coluna das proprios tradições. 


Já vai a Barca-Sonho, rio em frente! 
Pobre quem, dentro datina, não a vi L 
Se leva a gloria do passado gra, 

Leva tumbem à espeiançu no por 


AS NOSSAS GRAVURAS 


BUSTO EM BRONZE 


Pera ex se? Duqueza ve PALMELA 


Mais uma vez se honram as paginas do Qcet- 
nExTE reproduzindo pela gravata uma obra d'a 
da illúsre senhora, que junta 10% seus pregam 
alhos da mais nobré Adalguta os laurca dos títulos. 
de uma artista consuma 

O busto que faz o assumpto da gravura da pri 
meira pagina d'este numero, é mais um d' 
primorosos trabalhos sahidos do cinzel da 


due 
Queza de Palmelia, da auctora do busto de Santa 
Thercra de Jesus, do de Diogenes, do do glorio- 


so marquez de SÁ da Bandeira « outros que não 
nos ocorrem meste momento, 

São todos obras arte de alto mer 
que alfiemam o talênto da artista e de todas ellos 
tem fallado estas paginas, reproduzindo-as em 
gravura. 

O busto que hoje reproduzimos distingue- 

ela firmeza com que está modelada aquell ca 
beça de preta, que assim no bronze, tem toda 
verdade € sentimento, iudindo a ponto de pares 
cer estar ali viva, com toda à vivaza da Sua ça 
é da sua mocidade 

e busto foi [undido em Paris, e como se vê 
a fundição foi perleita, não perdendo à agudara 
da modelação com que dahiu as mãos da artista. 

A ar duqueea Je Palmella hontando a lda 
guia portuguera, de que é uma das figuras mais 
distinctas honra” tambem a arte nacional de que 
é uma cultora dilecta e gloriosa. 


mento, 


MUSICOS AMBULANTES. 


Não é raro vêr pelas nossas aldeias, em grupos 
interessantes e deveras curiosos para à estudo dos. 
conumes, esses músicas amlulantes que vio can- 
tando de terra em terra, repetindo, nã tradicções. 
heroicas e de epopeia como os antigos ransodor, 
eu compondo de improviso sobre themas conha! 

dos, como os aldos Bregos, eujo reportório col. 
gido passou de geração em aerIçÃO Até Cryáta 
Jisar na fura synthetica de Homero. 

Não conhecemos em Portujal os canticos he 
roicos tradiccionaes, canções de pesta, como hi 
tem a França e outros palzes, por isso encontra 
mos apenas nos cantares dos hossos musicos am: 
bulantes uns raros vestígios de tradicção que mal” 
se revelam em história rimada de reis e rainhas, 
“ou em canções importadas do repertorio dos theu- 
tros mais em voga na capital, 

São às operas comícas aqui representadas que 
fornecem as suas copias pará materia de canto de 
Esses musicos que às estúdam, e tiram da musica 
complexa a melodia com que procuram acompa: 

Di o ão se poder hoj, em regra, ac nas 
composições, improvisos, apropasitos ou canções. 
decoradas dos nossos muncos ambulantes o uai 
diccionalismo que tão extranho Íhes dá. 

Os FalkeCoristas portuguezes, Felizmente, tem 
explorado com maior intensidade o fundo popu: 
Jar, e já hoje se encontram nos cancioneicos 
gummas centenas de formosissimas quadras, deli- 
cadas composições anonymas cujo auetor perten: 
Cendo ao povo, se diz ser esse mesmo povo. 

Algumas denunciam-se; e n'esta encantadora 


| 
| 


di ad 


O OCCIDENTE 


“quadra a mimosa alde3 enamorada paz todo o seu 
affecto nascente: 


Meu amôr, oh! meu amôr 
quanto tenho te daria, 

até a luz dos meus olhos, 
cega por ti andaria, 


Ni se pade dizer mais, Onde encontrar poema 
de maior delicadeza de mais rescendente egolsmo ?. 
— Não resistimos a segredar ao leitor esta outra 
'quadra, sabida dos labios rubros de um mocetio. 
pastor em madrigal galanteador à camponesa sua 
conversuda + 


Guardei na mão um sorriso 
da tua bocca formosa 

O” depois, quando a af 
“stay toda côr de roza. 


Quanto mimo nfesta graciosissima imagem ! 

Assim era, leitor, que antigamente improvisa- 
vam 95 nossos musicos ambulantes, que hoje can- 
tam coplas de sentido malleioso, assim era, é hoje 
esses cantores nomadas, não lisongeam a imagi 
imã popular referindo êm verso assumptos sym- 
pathicos. Como uns são cegos e outros acompa 
mam 05 pimeios, tocando. violão ou rebeca, 
cantam a troca de qualquer pequena mocdo que 
à caridade do povo Mhesiconscds, « não movidos. 
Pelo sentimento Iyrio, au patríoico, que tanta 
Selebridade deu do ago Pinduro é à dutos da 
antiguidade grega. E 

OS musisos himbolantes são typos caracteris 
cos, e os ethenologos bem os npreciam. Aquelles 
que A nossa právura representa são 05 cantores 
cegos e nosmadas da Rossa, tocando nos instra- 
mentos por elles mais usados. 


SANTA CATHARINA LEVADA PELOS ANJOS 


Passa hoje o dia reservado pela Egreja para a 
commemoração de Santa Cathariga de Monte 
Sinay a gloriosa martyr, que trocou os faustos da 
eôrte com todos os ommodos e explendores da 
riqueza, pela palma do. martyio dos defensores 
do christlanismo no meio vas sociedades pagãs. 

Foi no méio de uma sociedade pagã que 4 gen- 
dit princoza, leme ha. ava crença, sistentou Uma 
Justa heroien contra os herejes, pugnando pela 
Fé, combaténdo com a polaves ox sablos e douto- 
res, sabio teiumphanto e mis que triumpbante. 
convertendo à Ré os alversarios, convencidos pela 
sublimidude das suas palavras é adimirados da 
Elirera do seu entendimento em tão verdes annos, 

já à Um eapio superior era permitida ho 

ande vantagem, é à joven, princeza, possi 
Eiteetivamento este dote, recebido do Cá, 
“vilioso, sem duvida que 0s títulos de nobreza da 
ter 

Pagavam então bem caro os que sabiam a cam» 
po em defesa da FÉ christã, é tstharina pagou 
Com a vida deste mundo o atrojo das suas pala: 
vras de verdade em favor do cristianismo. 

Sojeitaramena dos maiores tormentos, como a 
roda de núvalhas com que dilaceraram us suas. 
cares, é nada à demoveu da sus Té ehristã, sendo. 
por fim degolada, S 

Foi ão Brande o seu martyrio que ma gloriosa 
istória dos martyzes elle se avantaja, é a poesia 
dos tempos Creou em volta da santa martye uma 
lenda prodigiosa. Essa Tenda dir que Santa 6: 
abincina depois de morta foi levada. para o Céo 
pelos anjos, é aisim à representa o artista no 
Quadro que hoje reproduzimos no, Occimexrk, 
um dos quadros mais ellos que 0 christiantima 
tem inspirado aos pintores myaticos. 


Capelas de 8. Jéroyma e de Santo (bro 
acerca dos derongoos s 


São dias reiquias por todos os motivos vene- 
rave e Dem gras de mansão especial 
Ocupa à pereira duas a pardo mais alia da 
colina, que Je eleva airostmenta por deusas do 
E 
Do se descobre um lago hocisome. 
Para o nor 2 ondulada aereetar o se ds- 
dobram vende antes at ira confiar o fmz 
Es, na penhascos Cir, 

= et, uma grand aro da exena bala do 
porto de Lisboa, & qual prosegaindo pata o pose 
te, vem alfigar a base da colina em que assenta 
a capela, enuomrando-s além, nas asricaltadas 
elevações “a” margem eiquerdo; por detas dos 


cjoaes se erguem js citas abrupras da poctica 
A td SE 

Para 0 oscaso a barra o largo ocenno esbuten 
do se pouco 2 pouco até ir formar a tende la 
divisor eme baga ecêo, 

À “apela, evjo ty é poramente o manie- 
li, recent rs deco fr pelo tomado de 
Sage cantaria, que muitos ana tem decomido 
deçãe x sua chnsurocção ; e mesmo a sue forma, 
3a tom geral, tudo Hot indica esta edihieação 
Corto conteiporanea do monumento que vetos 
Ti em Balgo Tepodiar niolemeent À Dera do 
lação Tejo. 

Si eia cloro ermida o Reto? 
pelo eso, ma pertença do prio 
convento fundado pelo inahre nasegada 

"Tolve, mas não ha documento que responda 
categoricamente a esta iorrogaçõas 

A Jos archneetara prova todadio, que, se não 
foi felt no tempo da consracção do mantra, 
foi pelo menos sitiramente rendvada ms eve” 
ca. "Ê tenováão que ão deixo traço algu a 
a ani foi, 

À pequena edificação é coia fil do estlo do 
mostéiro: os botareis. ou gigantes terminando 
em corucheusconisos, a favores das camaras 
Som os mesmos utiorscos entrelaçados as ese 
pras cmo Pina adorno Os rtnõe aah. 

ado, do eum. Uma encantadora miniatura do 
granálaso monumento 

Como todas as egreas desse tempo a sus or 
cotação É cama den 

Afresa ja Póra para vm pequenino nho, ar- 
raiado Basto É veguidameme começa a vi 
air a colina ques para esta Tião é a 

geme. À pora é Imeirabente Simlhante a mu 
Tas guias do convento: = rem arco abaido, os 
clnoíte! das. ombraias remrsemados core 
nto arriae do estylo, a mesa Torna nos 
Sapos dor fustes é na babes. 

or cima da verga Oientam se as armas réues 
madas pela corda ducal é uma esphera de 
Eadatado, ; 

TE pequena a porta mas perfeitamente propor- 
lona “coca jota aa praca rodado a 
citectônica, 

Enremos: 

E nos deboiso duma abobada, cuja forma, por 
rá mota cone, pose e Una 

o de cantaria e artosões a abc 
todo o imerior da ape E 

Sarpeebendenas, porém, o feio do elfo, 
ue VE sé tato 0 single 

Consta de dois corpos: O primeiro, que é o 
mio dark 6 meros He com rima) deh 
Fora é uma 5 de nba, ÉS 0 Coro da egreja O 
Segando, ora qa se communis por amarga 

Quasi tdo lerá como eis peopio, er 
o do primero, Inelaivamenta a alras 
Era espec de copia mor 

E Ga do ppa Que comunica a di cor. 
pos rea um pedaço de parade, de mos de ame 
row, € ml, Caen rente da it porta, esta um 
réleto que tepresento um escudo" com as ini 
Ens 00, deronynos 

trabalho de pouco esmero, como pouco es 
merados não tod os outros avêres dá capelh 

No recinto cais pequeno, é em Gente da fora, 
«leia exiar um ali; de pedra, natoralmento tas 
degappareceu 

Tambem é provavel que tivesse exútido qual 
quer retíulo, a nada Mio escapou. 

No Corpo dá entrada exitem dust exvidadades, 
poneo. fndas, pricadas nas paredes lateraes, 
Exactamente hd de etrmo Gogo à part 
pai o eiterior, que camara tigoção pelf ata 
Enlaidade do seu fi, 

Abre pela mitara um Homem é regis 
até xo Eh, tendo mais etreitos na porta supe 
Fio. Evidentemente se conhece serem antiasi se 
Dem que se encontro mascaradas com ormaman: 
tos mblernos, E 

Séria destiados fara local dos banqueros 
afaede E as pa Mv porquê motio não Va 
abertos o Eafpo meo aquele der que esto se 
na É 

Capeia € allumiada par quatro frestas 
em, cada corpo, que Ie dão solfsiemt 
dies o COPAS 

pari exirior Esrresfonio d icterio = dois 
corpdr unidos de ramanho e altura diferentes, 
coa as paredes são de alvenai 

e Ci itens Uetaço que Abrange, 
com madança de nível, os dois corpos da editsa” 
EN 

Eis o que é a capela de S. Jeronyimo, 

VE EG OS 
pelos Hades da comandado, não só po maro 
Feiigioço de re poe orago o menaHar a suas 
dent, coro pelu Deles da sítio em que end as: 


sente, do qual se descobrem largos e risonhos ho- 
risontes. 

Veneranda. pela ancianidade que se revella em 
suas ennegrecidas cantarias, respeitavel pela trao 
dicção historica que vivamente rememora, asce- 
tica pela solidão em que jaz no alto d/essé mor- 

pella de S, Jeronymo infunde no espirito. 
inte um misto de poesia e de respeito, de 
encanto e de recolhimento, 

Tnmovel. no cimo da sua eminencia, qual sem. 
tinella perdida d'um tempo que passou 
longe à descobre o naúta quando demanda a 
barra da capital, e muito antes de avistar à casa-. 
ria da cidade se lhe apresenta a piedosa capelli-. 
nha como a pedir-lhe uma prece de acção de gra. | 
ças para o ceu, e uma recordação gloriosa d'essas 
grandezas d'omvora de que o sinpelo eremiterio 
É pequeno mas solemne pregueiro, 


Depois da extincção das ordens monastieas foi 
profamada a capelia. Já não existiam os frades, 
que tanto prezariam aquele retiro ermo e piedo: 
so, e a mimosa edificação, sem haver a menor. 
respeito pela sua caducidade, nem pela sua alt» 
sima significação religiosa e listorica, foi com 
tida m'úm deposito de charruas é outras alias 
agricolas. Agora serve de deposito do laboratorio 
agrícola. Não ganhou na troca. 

m vez de charruas tem Já barrinhos de vinho 
earcite 

m 185 se lhe fiseram alguns reparos, Abriu- 
se-lhs uma porta para o exterior, heresia perfei 
tamente desnecessária 6 constrúlu-se a escada 
exterior para o terraço, 

Não sabemos de que fórma era a escada com 
que nos tempos anteriores se estabelecia comma 
nicação para esse delicioso mirante, mas a actual, 
toscamente feita de tabons alcatrondas, À lia de 
andáimo de construcção, manda a verdad que se 
diga que é um verdadeiro menosenbo posto al 
para ennodonr o gracioso e sugestivo. mony-, 
mento. 


A capelinha de Santo Christo encontra-se a 
encosta do morro corondo pela capela qui 
amos de descrever, Fixa um pouco para leste, 
sta por fóra ninguêm suppõe o que aja, 
Um pequeno cerrado de paredes verustus so. 
bresafndo no seu topo superior uma euificaçãosi: 
nha velha, de paredes enmegrecidas pelo tempo, 
aspecto com que se nos apresenta, 
“As plantas viçosas que por sobre o muro es. 
preitam para fora, começam logo à dar um tom 
“e vida e de agradavel pitoresco no todo, Desde 
a cancelia da entrada, que abre para o tul, nor 
começa a cobrir uma lntada em que se expergui- 
gam Os retorcidas troncos d'umas videiras ano 
sas engrinaldadas agora por seus pampanos ren. 
tes. 

Estende-se a Intada, trepando com o declive do 
terçeno, até ao extremo oppósto do cerrmto 

“À direita se nos depara ma, pequenina horta, 
encantadora pela sua exiguídade e pelo contr 
te do seu viço com a solemnidade Um tanto. 
tura, e'aquelles muros negros que à rodeiam e 
da edificação citada que, pelo norte à limita. 

A? esquerda, está Um muto que, depois de su- 
irmos uns quatro degraus que se encontram em 
nossa frente, vemos scr um dns lados d'um tan 
que, cujas proporções avantajadas destóam com 
Pletamente da pequenez de tulo mais que se nos 
a O primeiro posto nó ar livre, que encon: 
travam as apuas das minas que abistecem A 
cerca. 

O recinto é dividido em dois suenlcos ou tas 
bolleiros, para assim poder acompanhar a incl= 
nação da ladeira em que está assente, 

É no tabolleiro superior que se encontra a edi= 
ficação enfarruscada que vimos de longe domi- 
mágio o coquáio. EO TES 

irando oito corucheus de feitio extravagante, 
que sobresaem do tilhado, nada mais se vê de 
notavel nessa casinha modesta. À sua porta 
aberta na direcção do poente, fica-nos à esquer- 
ja quando atingimos 'o nivel do segundo abo- 
eira. 

Estende-se fronteira outra horta, egualmente 
exigua, mas como a primeira agradavel de viço e 
de encantos. 

Entre O pequenino: vergel e a edificação, existe 
um recintosinho ao cemro do qual se vê ama ban. 
sa de pedra rodeada de bancos de alvezei liga: 
dos às paredes que fecham o estreito espaço. 
Mas tudo io acusa a maior velhice e 0 mhis 
completo abandono. 


“Tufos de ortias e serralho, ircompendo do 
elo e das fendas da paredes, servem e alfom. 
bro e de adorno áquella poctis estancia, e diga 
sed pastagem que não Eoncorre pouco este des. 
leigo pata ornãr mis pittranco e atabente O 
eds Feio. que “oh Lonstruicam 08 fis para 
Tefigeio da alma e atisfação do espirito navtar= 
des Solmosas da quadra enival 

“A sombra da Tarada que ve emmaranha luxu- 
ram sobe equenio cat, monta or 
rer da agua 2 lárgo tanque, quê se estende logo 
abaixo, 6 aleneio moro di) logar, tudo contida 
a um recolhimento suave e relifioio, predispon- 
do o espro. para a medicação e 0 corpo para o 
repouso! 

Para osso recanto abré a porta da capelinha 
uma porta: modesta & viniple, tendo apenas no 
bantiado das hombrairs una ornaros Sosa 
antes, indício fugitivo da arehisectara do mon: 
memo. 

E paquenissima. Cabem 1á den- 
tro pus mais duma dura de per. 
AOL Ba su fórma 6 tl quai 
di opel de, ron dote 
corpos de grandeza e alura les 
rent serei 0 primeiro decorpo 
sigo e o to decaelmr 
Naquela se abrem duas frestas ac 
terábs que iluminam excascamente 
ar capelinha, 

EP modéria a consreueção e de 
extrema wimpliidade, Paredes de 
alhenaria, € no tecto, que É de abo- 
Dada, um ariezoado tbem de a 
raio, unico arremedo que ali se 
VÊ da archiectara manada, 

rofánado desde assada dos fra 
des, ermida está bastante deamam: 
teládas O retabulo do altar ca ape: 
daços deiazendo-e em poa de 

Como houve ta poucos amos 
voleidades de restautção que par 
tentementeie reconhecem sido 
Se resumiu à uma pintada nas paz 
Fedes interiores, É que se de bm 
fingimento de pedra! que às formos 
mo similhanis aipheedes der 
ainha. pobre  rematêndo por uma 
demão, de aharelo nos aterçes é 
outra de azul no panao da abobada. 

"im conjuncio ptlgado de côres 
vivas, 

ai pão fndos aguia furia co- 
torista do individuo à quem foi em. 
trsgue aquela restauração ; Para 
deito do pedaço de parede que 
Reu aoperio? à estrada ara o convo 
men Jembrou-e o artista de lhe 
esparal a lavos de asrcão reles & 
dngimento tosco dum costinadoco= 
pia, de, panno de boces de thesiro 
Ds 

nto pirdbe alice e qué 
lhe consentl os desconchaves sais 


NA CERCA DO CON 


TO DOS JERONYMOS. 


aquella heresia das muitas de que todo o edifício. 
está conspurcado, 

A capeila rem à volta uma estreita facha de 
axulejos representando assumpros da vida de san 
tos, e por baixo desta (acha um degrau ou assen- 
to, todo forrado de azulejos em relevo, muito sn- 
tigos e valiosos, que de certo ali foram postos ul. 
timamente pelo pintor da cortina, para que tudo 
condissesse pela Viveza das córes 

Tudo se filia na mesma concepção a 

Abandonada e solitaria a capellinha apresenta. 
ao visitante um aspecto profundamente ascetico e 
devoto, 

Devia ter servido uos religiosos da communi- 

5 Jeronymos de retiro pledoso das suas 


Mas a pe mais prosaica e mais 
despreoceupada de ascetismos, abandonou como 
coisa inutil O mimoso eremiterlo. 


JACOME RATTON 
(Copiado do lero «Recordações 


'APELLA DO SANTO CHRISTO 


ACregui doar P. Guedes) 


Aproveitou-o sómente para arrecadação maldi 
zendo, talvez, à oxiguidade do seu tamanho — pos 
comportar pouca coisa, 

Poetisou-o porém Uma toutinegra, elegendo pa 
ta local do seu ninho a concavidade pequenina da 
Dia da ago benta, 

Para condizer Com o resto tem esse recepiento 
uma capocidade pouco maior que a metade duma 
Taranja, e foi ahi dentro que a trinadora dvesinha. 
construiu o leito avelludado da sua (prole) santi- 
ficando:o assim pela austeridade do logar. 

Ha muitos anos existe ali esse 6fo berço que 

primaveras abriga uma geração de tou- 

finegras, para” depois, se irem por estes ares, om 

busca de clima mais doce em que passem os rigo- 
res do inverno, 

de geração em «eração tem passado este 

ninho, a mota mais encantadora de lo religioso é 
Pittoresco retiro. 


Cesar da Silva, 
— so — 
JACOME RATTON 
1 


nos o grato olhar para o pas- 
sado e vér com olhos de mdmirador 
jota, inleiiva de Jaco lato, 
ue sentimos. viva pena de haver 
mascido em época posterior. 

À formosa cidade de Thormar de- 
ve-lhe o seu maior desenvolvimen- 
to. Os mil elogios que de tal sítio, 
tão proprio a todos os generos dê 
indu, Raton fe, neto cursos 
emprehendimenros, “que ele bem 
merece ser tomado como o heroe 
eponvimieo da povoação mubantina, 
Ro 


no nosso fraco pensar, é a Jacomo 
que a velha Nabancia deve 
atidão, embora se ufane dos 
s fundadores que indi 
cutivelmente não produziram tão. 
perduraveis riquezas encantadora 
estanci 
A bistoria industrial portugueza. 
tem no seu mais bello capítulo a re- 
saltar brilhantemente a individuali- 
dude de Jacome Ratton. 
Apaixonados pelos estudos histo- 
rico-industrines do nosso paiz, é com. 
uma especie de veneração, quast d 
joelhos, que tentamos fallar do gran 
de trabalhador que adoptou Portu- 
gal por sua patria, dedicando-Jhe 
teligencia, toda a sua 
singular iniciativa, 


End d pa ecl Ce PRECE dado to 
O OCCIDENTE 
Ha tomo que uma emoção profunda que nos davia não nos recosaremos a resumir aqui a bio 1747, veiu para a companhia de seus paes, onde 


tolhe ante tão subido prestimo, de cidadão de tão 
nobres qualidades que e enobreceu honrando a 
patria que adoptar é na qual ao fim da vida es- 
Perimentou desgostos que não merecia, 
Acompanhar de algumas linhas despretenciosas 
o reirato do celebre industrial do seculo sum, é o 
intuito deste nosso artigo porque, em verdade, 
nada podemos adiantar do que de [ê nas suaseu” 


riosissimas Recordações e ao artigo de Innocea- 
cio no seu Diccionario Dibligraphico, quesão os 
melhores elementos de que pôde dispór o 
grapho, Uns bellos artigos — Homens Leis pubii- 
Sade Comme de Praga em fezentro 
e JE84 6 metes seguintes, bem como as pala- 
vras de José Liberato Freire de Carvalho no seu 
Ensaio, historico politico, a indicações de José 
Aceúreio das Neves nas suas Noções Economias, 
ate, constituem subsídios valiosos que no exiguo 
sspáço de que dispomos seria inopportuno con- 
siderir, 

A esses livros remettemos o leitor curioso. To- 


graphia de Jacome Ratton. 
m 

E directamente dis Recordações que respigi- 

mos os dedos biograpbicoa” quê era pecas: 


mos. O livro de Jacome Ratton fornece precio- 
sos elementos para a historia industrial do seu 


Must 


AMBULANTES 


seculo, e photographa adiniravelmente o cara- 
dter do autor E 

“Segundo a sua propria narração, Jacome Rat. 
ton rasceu em França, a 7 de Julho de 1736, nã 
villa de Monnestier de Briançom, na provincia do 
Delphinado, mais tarde departamento dos Aipes, 
filho unico de Jacome Ratton e Francisca Bellon, 
naturaes da mesma vila. 

“ Pouco depois do nascimento de Jacome Ratton, 
yieram seua paes para Portugal, onde estabelece: 
ram em Lisboa, de sociedade com Um cunhado, 
uma casa de comércio. 

Jacome Ratton só mais tarde, em 7 de maio de 


aprendeu o comércio, sendo admitido na s0- 
ciedade mal contava dezesete annos. Em 1758 
Jacome Ratton ficou, pela retirada de seus pat 
tio, à testa do seu commércio. 

Começou então a manifestar-se a sun grande 
acuvidade nos mais diversos e importantes ramos 
dl industria, Foi elle o primeiro que em 1764 pros 
jeccou cm Portugal uma fabrica de chitas, de cu- 


jo projecto nasceram as muitas que depois se s- 
tabéleceram no reino ; eguaimênte fo elle que 
entre nós projectou a, primeira fabrica de papel 
que suscitou todas as oútras que se fundaram no 
Pai, assim como estabeleceu duas fabricas de 
Chapéos, uma em Liibos é outra em Elvas, Em 
378 erga em, Tour a bola fatrc de ção, 
eieção padrão da sua actividade, e aínda em 1806, 
principiava a estabelecer outra fabrica da mese 
Especie no Ninho. 

as. não só na industria nacional promoveu o 
engrandecimento do pai, mas tambem á agricul- 
tura dispensou grande púrte do seu trabalho, As 


O OCCIDENTE 


suas propritdades de Barroca Ali, as impor 
anIGo beonci bros que Tá fes alia o Cro 
Sos que covidoa paia animar Industria des ser 
das, Eregndo Um immenso vitero de amoreias 
bribcar mesas guns propriedades, paca Fornecer 
a direeçio da Ren fabrica que se bigaran come 
prar.lhe dez mil pés, tendo lhe comprado tambem 
O Marquez de Pombal doi ml pari a sua quinta 
de Oeiras: to iso pla ideia da sua Je 
gável negão: 

Toi Si 1762, que Ratton se maturalso portas 
gueê sendo então pela leo que já de a eanto 
tempo. Gra pelo coração e diamals torna dele? 

pi é Cos 


a memoria que à tal respeito elle 
venção Nacional. 

No anno de 1810, fol Jacome Ratton deportado 
para Angra do Heroismo, onde permaneceu algum 

smpo prezo, indo depois para Inglaterra e abi és- 
creveu as Kecordações, a fim de levantar de si a 
suspeição de ser contra a segurança do Estado, 
calumnia esta que 05 nossos alindos inglezes em: 
ão aproveitaram para o deportarem. 

Não dão estes Ngeiros topicos a menor ideia da 
acidentada vida de Jacome Ratton mas basta pen- 
dar nox raves acontecimentos de que elleloiteste- 
minha durante o lapso de sessenta e tres annos 

je esteve em Portugal, é do muito que traba- 
lhou, das recompensas que obteve, e das intrigas. 
de que foi víclima, para se fazer justiça vo seu eu 
Facter e apreciar a5 Suas Chras. 

Homens assim, como Jacome Rattan, são das 
quelles que bastária um só cada seculo para pôr. 
úm pais a caminhar à toda a força na senda do 
progresso, da riqueza e do trabalho, 

Archivemos, pols, aqui. 0 seu retrato, como já. 
fizemos a Guilhergie Stephens & outros indur. 
trines, que tanto contribulram para a riqueza de 
Varias terras do reino em particular, e para honra 
é proveito do pair, em geral. 


Esteves Pereira. 
— sro — 
HISTORIAS PORTUGUEZAS 


UMA ITALIANA, TRES. INGLEZES 
Dk Rovzaxgor 


FA ESPADA 


= Gonte nos, major, a sua briga com os inale 
zes no entro” do Salitre, Deve str Interessante, 
O velho. ola apontoo para x aus panopiia 
— Anda alt está a espada: é aquella que tem 
as guardas amareitas. Uma bell € rija folha mia. 
mexa, Osinkleves eram ento, coro sempre o forum, 
“ins aliados muito incommodos & pesados. O 
marujos é os soldados — bébedos é brigões; 03 
orgulhosos e insolentes, Nas ruas pro- 

« espancnvam, Quando podiam, os cida: 
dios pacíficos; nos teatros não era raro investl 
rem com a porta dos camarotes, onde viarm al- 
duma beldade do seu Rosto, eritado — senhora 


Maria ! senhora Maria | De noite eram frequentes 
a Os portugue- 


ns, runs as Fixas, Gntra elles ou. 


as, Gus patrulhas da Guarde da Pol 
ordem de não intervir em pende 
que não entrassem os nacionãe 
para evitar 

dtoridndes mil 


o, cumpria-a 4 risca, alliatava-se do logar dá 
dobtêndi, é deixava eóter 0 mari, querá dizer 
o sangue ingl 

Uma noite estava eu no iheatro do Salitre, 
quando me vieram dizer que ng paleo um oia 
inglez requestava importunamente uma rapariga 
italiano, Por quem du me interessava Accuil 
am lefêxa da dama, investi com à Lovelace bre 
é, empurrando-0, fevelio para a lodo da pra 
onde se corriam às toiros, para ahi nos explk 
mos como soldatos. 


Trek eucararam comigo com olios de aus die 
grande tarda, que ta vaes apoiar? 
Ad depotgde pie despdir da ir tomei 
minas podes e one repre 
art o que dbse disso, O capote que lovis, 
Tramsformei 0 em escudo, envoim com “le o bra? 
oem tantas voltas quais me deixassem ires 
e movimentos, e a espada desen 
condica debaixo do capote. 


Os inglezes tinham desaparecido da platéa an- 
tes de findar o espectaculo, mas, quando eu che 

ei 20 fim da calçada do Salitre, Já estavam à 
minha espera, e, apenas mê viram, atravessaram» 
Re pac quê dr estrita, tomando a pasa 
Rem. Não aguardei que me atacassem  prolongan: 
do me com o que me Hesva rs perto atirerihe 
uma estocada baixa, que, par inesperadi, lhe che- 
gou, 

À peleja tornou-se geral, é quanto durou abriga 
não Sei, mas Os golpés choviam sobre mim, e 68 
meus tambem os procuravam, Valeram-me aninha 
atjidade, e as boas lições que recebera d'um mes- 
Are d'armas italiano e dialgumas das mai finas es. 
paia dos francezes de Junot,porêm ficaria morto, 
ou, pelo menos, gravemente ferido, se não fosse à 
dela do capóis com que cu cóbrira o braço 

uai todos os golpes que me joguram, foram à ca 
beça, e alguns cortaram tres dobrai, ta era a 
força com que eram mandados, 

Eles eram tres, fortes e valentes, e em tacs ca- 
sos quasi sempre tem forca de lei 0 famoso verao 
dos Horacios de Cornelio. Um contra tres, é ho- 
mem morto. 

Seria talvez esse o fim da pendencis se não fos- 
se um auxiliar inesperado, que entrou em scena e 
fez debandar os inimigos. 

Como au conhecia de perto as instrueções da- 
das ás patrulhas da Guarda Real, à cuja cavala: 
ria eu pertencia, não dei Um grito, nem proferi 
uma única palavra, que. me denunciasse ; ouro 
tanto não fizeram elles. que gritavam como uns 
possessos,Estavamos poisho mit seceso da bra, 

uando interveia O tal auxiliar, com que nem eu 
vem elles conravamos, Era um soldado de infan- 
terio, dos que estavam no theatro, que amisira à 
pendencia, descontiara da espera, e ficando pa 
traz e reconhecendo-me, não se Conteve e inter: 


Um dos officiaes foi logo a terra com uma 


coronhada, e ficâmos então dois para dois, À ques 
dá do inglez abriu como que um parenthesis irá 
quelle discorrer dos ferros, ouviram se passos. 
apressados e vozer d'outros inglezes, que aceu- 
diam ao rumor da peleja. Os compunheiros do. 
ferido voliaram-se para elle, para o levantar, e 
nós aproveitâmos o ensejo, e desapparecemos lo 
campo da batalha. 

a salva honra da farda, e nenhum de nós. 
ficara ferido. Oiro sobre azul, coin se costuma di- 

A diva assisuira, em trances, á refrega. Valonte. 
rapariga! Eu marcara-lhe outro itinerario, mas. 
ella segutu-me. Tinha os dentes cerrados, é tre- 
mio, convlsa e frisa o 

— Cane inglese ! rogia a poveretto, apalpando- 

ver se eu estava ferido. Cane ingleso ! 
po da embuscada, ainda eu corria outro 
perigo, era o de encontrarmos alguma patrulha, 
é por Ísso atravessámos em ordem dispersa o Ro: 
cio, e acolhemo-nos a uma escada, crude estivemos. 
i&um tempo, Recaira tudo no mais completo six 

À diva morava al 
o meo irmão d'armas fomos para o ' 

Quando, de madrugada, as patralhas recolhe. 
ram do serviço, o arvorado d utca participou que. 
na calçada do Salitre houvera uma grande desor- 
dem, mas como fdra entre inglezes, não tinha, em 
virtulde das ordens recebidas, tomado conhecimen- 
to della, e só, mais tarde, passando pelo local, 
encontrara nd chão vestígios do combate, 

Como todos tinham egual interesse em o occul-. 
tar, este recontro passou despercebido. O meu 
capote fil-o desaparecer e sebititut o por outro, 

'empos depois via eu um dos inglezes passeiar 
no Rocio, coxeando : tinha apanhado um gilvaz 
afuma perna. É vj-o muita vez. Coitado! Ficou 
com aquella lembrança de Lisboa. Na guerra nem, 
tudo são victorias. 


arto, e foi pera casa, Eu o 


£ot, um dos officiaes de Juno. Fizera com ela à 
Sampanha de lala, sob as ordene de Bonaparte: 
mla me lembro do que elle me disse entdo 

Dener, parder-la Eta vu bequenup de mon 
de, et le monde alssi ta vue. 
“Era Um pascão, Alto € magro como D, Quicho- 
te, ma olé Câmo as aros. E 
áraço Um selvagem, = e suis fafoué — di- 
zjacme el, um dia, mostrando me as numerosas 
Sieatrizes. Duas crutavam se lhe no peito, 
é a croix d'honueur! Ganhei a no Egy- 
xo. Deramnra os mamelukos de Mourad:Bey va 
talha das Pyramidas. Eu estava ssordens delas» 
sale. Que soberbos homens, que magnificos ca 
jos, é que belas cutiladas! 
É setembro, 96. 


Zacharias d'Aça, 


FETOS NEGROS 


“Ao ar. José do Canto 


Deal Já fra a triste envergadura, 
o bulofo exterior a soberba: 
aqui, á oz do sl, em claro dia, 
&Prócio tar E e alma puras 


O templo, é vasto; o sacerdote, augusto; 
as columnas são fetos colossnes, 

cujos troncos formosos, idenes, 

erguem ao ceu 0 vaporoso Busto. 


As orações, fluctuam nas ramada 

O incenso sae da terra, e cada crente 
curva os joelhos, n'uma prece úrdente, 
olhando, em face, essas negras fadas. 


O* fetos, vossa mãe, a virgem santa, 


e de bellêza, — 


que minha debil voz agora canta! 


Vós sois os exemplares peregrinos. 
dessa regia mansão, onde 4 piedade 
levantou um altar, preito 4 saudade 
doutra mais terna mãe, Ouvi os hymnos 


e sobem, como incenso, dos pés de Des 
Ye depor inte septo 1 
juntar a Vomas trovas divinês 
ox cantos que e evolam pura os Gus. 
Mendo Bom, 
Rede 


A BATALHA DE JASQUES 


Excenero £o Livno «BATALHAS DA INDta» 


Deelinava ia 16 de dezcanbro, quando do avis. 

ram O Mar tres MaViOS, UMA MAUS é UM Da: 
tacho, = navegando de conserva, em direcção à 
sque 

De alhrma o togue de uma corneta bastardo 
na Capitanea, e rapidumente começou a cuça indo 
ma diameira à urea Conceição. 

Marearam, fugindo, às tres embarcações suspel- 


Como anoitocesse, a esquadra portugueza ne. 
cendeu os pharoes, do pasto que Clls upapavam 
os seus e lurgavam tm, sobre tdhoas que Ingavam. 
ão mar, para illuir 0» perseguidor 

As na eram a Hart e à Bule, la esquadra do 
Goniio Shilines que tt de nara, coma Já 
disse, dois mezes antes de Ruy Freire partir 
Lishos,— em fevereiro de 1619 1, 

O patacho, que era noso, ora por allas apre- 
sado Quando se dirigia de Diu para Ormuz, 

Recolhendo à guarnição que lhe haviam lança 
do, us inglezes abandonaram-nro, com a tripulação. 
Portuguêra, e continuaram a fuga 

Por algum tempo, ainda, uy Freire prosepaju 
na caça por saber, do menos, O rumo qua 0 inf-. 
migos lovavam. 

o terminar o quarto do primo, 


Conceição, pro- 


longava-se com o patacho, fazendo-lhe dois tros, 
Amoinava elle, e de bordo gritavam que só lam, 
14, portuguezes, 
“Trazendo o, virou a armada na volta da terra, 
retomando o 


coradouro. 
basteceu O patacho, de agua, bis- 
e mandou-o recolher à Ormis, 

Ficóra sabenito que os inglezes estavam em Sur 
rate, e cor 


Num d'elles andava o capitão Pedro Gomes de 
Azeyedo, disfarçado em mouro, para menos sus 


* Em junho de 163 Schblie estava, ainda, na bala do 
Saldanha Hay 07 Satanic no Cabo da Bom Epe- 
rama condes nconirava on Ee Rerbet, o fat ES 
cltange ouros Bavion Ingleses e depoli com uma raquas. 
de ide Com 2 qua negnlaça a necredo m 
eme tendo om Bete rc Proclamao som Era 

ira 

da 


a Ei gomo do Te 


espião le 


E de ac do primei 
Janio o sudo a areia Jeni Gordo bo 
So DAuSE estas Indicações a rear a do Archivo da 
oia fics jo Ve Pavê nave euleD 5 apar 
ame nai ne recam ia do at Ban uando fe 
Seagri encher a 7 Ed te co 
ER Si em medo do 
Sept a 1, que de avistaram coros noso navio, 


a ira a 
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A io di a dn 


ed 


e 


É 
u 


O OCIDENTE 


da midi Gac 


o eis ad dr d indo 


a6s 


peitosamente poder aproximar-se dos navios que 
Encontrasse. 

Em 45 de dezembro, quando a armada, empa- 
vazada, festejaça o Nutal chegou, agodadamente, 
de Guúdel, o Pedro Gomes, no seu ligeiro terra- 
quim trazendo a nota de” que se approximava 
dia forte esquadra inglesa de quatro naus & um 
guache, tn a cantanes 6 Pecas almiama 

a vice-almiranta 48 « o patacho 35 

Estes quatro navios eram a esquadra de Shi 

Ipê Land à ta Eai o lotus 

quinto era /úma nah portugueza, do capitão 
de Mascate, que clies tinham prhado quando se- 
gia para Clau 

Pela tarde avistaram-se os inimigos, é feito o 
tiro, de leva, à armado portugueza, largos os tras 
queres e 5 vélas de gave, bolinol 40 encontro. 

Roy Freire, na sua Capitanea,-o 5. Pedro, 
mbavenata de termielho, apro rocks da CE 
pre fnglza, = mandando largar na quado 

dei fal Bimou com um ro sem ba 

Itespondes-lhe, com tres, à nau. 

Uma peça — vie pousa. vergas=— do 8, Pedro, 
«onitou, então, da vandainas —0u bateria — 
“de baixos, — Um  pelouro — nie Jo libras 
que atravessou de lado à lado, a Lindon, retor- 
indo “esta com um balasio que veio cortar à 
nossa um cabo do estae grande. 

Estavam feitos os cumprimentos. 

A noite suspendeu o duelo. a 

Colheram os ingleres as véls, e o mesmo fie- 
ram os noasos, tundeando — sa Uma ancora». 

Num dos termquino, Roy Freire percorreu os 
seus navios, dando instrucções, recommendando 
Que toa à gente te confeniast e commungasse 
alvertindo muita conta com o fogo, não se 
se ulgum incêndio. 

Noarement qu pocos metes ate sida 
de Moçambique, elle deixara à Gonçalo da Sivei: 
ra, ha preclovaa indicações dos seus previdentes 
Cuidados é da ordenança helica do tempo, 

Não resisto à recordar algumas. 

Dizia elles 


—sCartuxos leve Vossa Mercê feitos na mor 


comumendará a guarda da polvora a q 
Correr com as cartuxos é carga da arúlheria. 
para. baixo du coberta vão sempre pessoas pro- 
rias: capelltes, cirurgiões, é às mais, convemien 
les, é sempre é bom que os calafares andem na 
colhria, proximo à ngua, reconhecendo o damno. 
“que fz o inimigo por dentro, para sa accudir com 
à remedio que em taes casos têem por proprio, 
não se podendo por fêra com pranchadas « bolõe 
remedlalo com cobertores e godoris e toda a sorte 
de coleNões...» Nestes nossos navios grandes são 
“e importanci as gaveas, pelo que forrando as de 
Eaboa velhos por lóra, e por dentro, de camas, f- 
carão assim guarnecidas com a gente que lhe met. 
ter para todo o hom eleito .. Advirto-o que no 
tempo das refregas é pratico luar de muita agua 
repartida em unas, nos castelos, convez, toldas 
cobertas, & porque, com brevidade se accuda com. 
la. mande ter feitos, baídes é celhas bastantes, 
lhasa é lana 


porque também se refresque a 


dus 


Naturalmente, a bordo da esquadra ingleza pas- 
sou de a noite nos mesmos preparativos, menos, 
Tecerto, os da confissão devota, é Monox tendo 
conseguido communicar com Sbilling, Entregára- 
e olunvo so chapéu que recebera de Ruy Freire. 

Quando rompeu a manhá,na armada porwgue- 
aa distribuiu-se o almoço, repartindo-s6 a gente 
pelas pavess & pelos diversos postos, é à um tiro. 
De peça, da Capitanes, romperam alegremente as 
charamélias, o toque da alvorada. 

Depois, 0 som longo é imperioso de uma trom- 
foeta star da deu o signal de leva, e Jargaramo, em 
ordem de batalha, todos os nai 

“Abria à vanguarda 0 5, Pedro, —a Capitanea,— 
sempre, empaveado de vermelho, com muitos — 
nestandartes, bandeiras, guiões e rabos de galo», 
+ como sé fosse para uma festa, desfrallando no 
ope do mastro grande ândeira Real das. 
QUinaso, m € — »h quadra, outra, com a imagem 
de Nosso Senhor Jesus Christo Crucilizado, estan- 
dlaçte de Portugal nas batalhas » 

Pela pôpa, seguia O patacho S. Lourenço, e 
esto.a ureá Nossa Senhura da Conceição. 

"A ré da urea navegava o S, Martinho, —o ga- 
jeão Almirante;— com à bandeira real no traque- 
tê, é à quadra, outra, vermelha, — ado Sontissimo 
Sacramento . É 

'Gom “os mesmos movimentos e na mesma or- 
dem — vcom seus pavezes, estandartes é bandei- 


ras,— avançava a esquadra ingleza, trazendo a 
Capitanes, do mastro grande, a bandeira Real — 
+com a cruz vecmelhasy-—e 4 quadra outra, ama- 

«com às armas do general, — o capitão 


ing 
Christo contra Christo, é em terra os persas, os 


mouros, os descridos; o pigode reluzente, soberbo, 
Espreitândo, sarcasticamente, a scena. 

A menos de — stito de Mosquetes — as duas 
Capicanças, ferradas as vélas grandes  estingadas. 
metenas e'cevadeiras, prolongaram se, pairando. 

ia sua, grama no mar, duão grandes 
ita, ia o Eron 
É E gente pareciam suspensos, expectantes, 

Elbera Se um Brando slencio. 2 

À meio do convee do 5. Pedra assomou então, 
corpo inteiro, Roy Freire, vestido de chamalorê 
Encamado, pára que não dissessem que o não 

cm bem ab balas inmigas, é trazendo na caber 
qa.0 barrete persa que lhe mandára Monox.] 

“Tinha, junto, dois pagens: um trazia-lhe a es- 

à rodeia», > pequeno escuilo tradi- 
Cional; o outro, um raso de vinho é uma taça, 

A meio da — ssaretãs — da London, appareceu 
tambem o capitão Shiliog vestido de gran-verme- 
Tha, é com & chapeu de Capão, que Ruy Freire 
envidra ao feitor rgler. 

“Tambem Um pagem sustenta: 
frasco eum copo, 

Enchendo o copo, Shiling brindou ao capitão 
portoguez, é empunhando o seu, Ruy Freire, cor- 
respondeu lhe, primeiro, e bradou-lhe em seguida, 
que — sauabnaiv por lei de Portugate 

Retorquiu-lve Shling que — amasmaste elle pelo 
re de Inglaterra — e Jogo — «deram ambos com 
as taças. no mae, Um para a banda do outro » 

Ouviu-se então um apito, — «ie baixos, — na 
“Capitanea inglera, e esta despejou sobre a nova 
um bordo das suas 66 peças. 

Estava prevista hypolhese 

nosso Condestaval, — o encarregado da arti- 
Iheria, como iriamos hoje, — «que era grande 
soldado e muito esperto- pedira calorosamente 
à Ruy Ereire que o deixasse peleja à vontade 
por que maneira to — perguntára lhe o Ge- 
nl, 

É o velho olcil explicáradhe. 

=" Que os ingleses, ná primeira carga, se não. 
haviam de chegar multo, por serem as suas naus 
eravadas com tornos. de pao, é fracas à força de 
artilheria grossa, pelo que determinava trocar o 
peso das balas, imeira carga balas de 
Bá até 15 libras, e por muitas que haviam de cair 
dentro nas nau, vendo os inglezes não seram dz 

riam eai perto, onde com, 
m múito grande » 
inha razão o homem e Ituy Freire acquiescara, 
“claro que os ingleses tiveram de pagar, longa 


junto d'elle, um 


Só em 1 
tinham atingido a construcção de um navio de 


para & aus senta viagem oriental, 


100 toneladas: s Trade Increns, festivamente 
Inçada nO mar ea Depifor, na presença de Jay= 
sm 8 que or jaansts tha incenado em 

'É muitos annos haviam de pastar, aínda, té que 
o capitão let lhes fabricas o primei tes 
deseo primeiro barco de tres cobertas. — o 
Logall Merchand (1060), precursor das suas futa- 
ra forslezasnavaes. 

“Como previa 6 Condestavl, as naus inglezas 
chegara se tanto aos motos EileGes aque Mes 
Vinum pondo a prôa 

“Começou então = esilhes em cima, é a amar- 
rota as poe todos os lados, um temporal desfeito 
de'grone pelguros, de = abalas entamadas, de 
gruas, de balas de piefos, — de balas presas por 
Sadeias oo por varko de erro, de pelouros de 
Ponta asstaas = toda a engenhosa, ferramenta 
Mearmiicia é de destruição artilheira. 

'Ó mastro de traquete da, London, segado por 
baixo da gavea, ruiu. 

Cau lh tarvem, a meena, arrastando rodo o 
chapréu com a peito que o fvarneca, e — sbo- 
Chib andao o à sobeiba Capltanea iagleza pro. 
curou Enlorgalamente a salvação na fuga. 

Pra he CORE a read, Arvesio so outra 
mau, que alharar de Chaves, no seu 8 Lourenço, 
Rivést ijamente, desapparelhando a tambem. 

as o combate proteabia se, renhido e incerto. 

Todo o estorço dos ingleves ra romper por cr 
tre 6s nossos, é tomar o porto que tuy Freire, 
nem desbaratados, lhes quereria ceder. 

“noite vinha esindo, Someçando à desconcer- 
Vcpre pegjando do e defendendo 

pre pelejando, « cerrando é defendendo a 
costa ds návas e desesperadas investidas dos jn- 
letes, a armada sorgia finalmente no porto, ao 
Basso 'que 03 Inimigos mal resignados à fazer se 
Ba Vonb do tar, com receio das suas ricas sedas 


que os açulavam da terre incendiavam a neu de 
Mascnt, tirando a sobre o 5, Pedro, que miráeu 
iosamete so dsenvnadica da wie 
ás e, poi um Pequeno companso de espe- 
ati facetNavos creia ae tóloio dis TUA 
Ene da cond de sie da brde = troveára e 
rogo sa 
Ata it, Ray Pero embarcando nom erca- 
q pecosrrai data 
“ivbranos Apenas ini e Cinco morss a qua 
rena E nove feridos ia entro ox plmeros dono 
Tão Bi 


valente soldado 

Querendo, porém, que o Borralho (osse sepul- 
tado com ab honrai que os seus serviços e o seu 
posto. mereciam, mandou metter-lhe. o cadaver. 
Numa pipa de sal, para O Conservar até Ormut, 

Logo de madrugada, do tlto de leva da Capita- 
meg, desterrou à esquadra a procurar os inglezes, 
que lhe vintam, do encônio, soberbimemte 

roximava-se, por barlavento, a London, já 
E E 
bre ella, fez se inesperadamente na volta do mar, 
imitando a as outras, com 46 vélas cheias pela vi- 
ração fresca da terra, pelo — =terrenhor, — comó 
se dizia a bordo, 

Ficaram os nossas surpresos, e mais quando vi- 
ram os inglezes voltar de novo rumo da terra, & 
de mova dár nos às pôpas. 

De bordo de uma das naus, atirára-se no mar 
um homem que nadando em direcção no 8. Pedro 
foi recolhido por elle. 

a um portugues, dos aprisionados com a nau 
de Mascate, que dei interessantes informações a 
Ruy Freire. 

Póra grande o destroço dos inglexes. Morrêra« 
lhes — no Generale, — O famoso capitão Shilingy 
mais tres capities dus naus, O piloto « o contras 
mestre da Copitanes, da London. 

Em suma tinham tido setenta mortos e cento 
é vinte feridos. 

Nai eram muitos; com basta artlheria; damnas 
dos pelo empenho de não perder us edho a pi- 
meira é consideravel Fuctura por aquelle novo ea 
minho, tão, Iaboriosamente aberto, espedida de 
Tepahah, do interior. 

Que diria o Xá ? 
sue ira a Companhia, o Rei Jayme, a Inga. 
ter 

“Tentariam de noite, ardilosamente, Jadeando ou 
illudindo cruzeiro portuker, entrar no porto, er. 

rdos, OU então rompel o-lam deseipes 
jelmariam O Ultimo cartoxo: poriam. 
um ultimo esforço em nos meiter no fundo. 

“Tinham reforçado às duas naus maiores cur a 
meihor artilheria das outras, e em quanto eitas. 
procurassem divertir nos e dispensar-nos, lançar: 
Sefâm elas travar do bloqueio, desrúndo os 
goleões. 

Fallava verdade o foragido, 

Shilling fóra morto. 

O piloto, que o fra, tambem, ão era Bah, o 
iluste é Valente maniaco da passagem do Nora 
deste, que aliás uma bola portuguêza, havia de 
mandar, pouco depois. Eternidade, a 
tar contas com os noisos Cortereaes o Fagundes 
a descoberta do golfo americano, que conserva, 
impropriamente, O seu nome. 

O destroço dos ingletes era grande, masa eu 
diga ds sedas drmniva o. 

uy. Freire podia, levantar ancora, ofereci 
lhes de longe, commandante, em rolos de f 
rada, a hição da contingencia das humanas fique: 

Podia até deitar a mão ao feitor inglez, ou a ale 
guns vassallos do Xá, seus fieis amigos, & pendus 
dural-os, tranquilamente, nús gaveat 

Estaria na rasão e no direito. da guerra e do 
tempo. 

Muito provavelmente as naus deixo 
paz, recolhendo so covil de Surrate.. 

Não o lez. 

Durante doze dias se repetiu à scena é — avan- 

am os ingléres; famlhes na caça, os nossos: 
lariam e eles na volta do mar, pa arribar logo 
e fugirem de novo, cançando-nôs à gente com le 
var é lançar ferros; tomar é largar vêlas; arrumar 
é desarrumar à artlheria, 

Os escriptores britannicos, apesar de terem nos 
seus archivos documentos Insuspeitos, que con- 


O OCCIDENTE 


xcusado a volta. 
| 05 inglezes teriam recebido as sadas é ter-se. 
retido, 
queriam les outra cousa. 
Roy Ereire não comerteu este erro, 
Sommer guto, maio. TO 
Comprehendendo o jogo dos inglezes, acabou 
por o deixe ficar ancor U resometendo aiicos 
disco de Brito, um valente de Evara, que vigisaae 
E vardasse a bosta e a hocca do io para «ie dio 
les não communicassem com a terra e dios os 
avios para peleja sobre fereo, contra o parecer 
de Mest o o Condes qu e fraam de 
prégar que a peleja, quando tivesse de haveiso 
Era fatal fosse sob vão 


ez amarrar as embarca» 
gem atando dois viradores nas 
japao resahedo-r Vero 
pelas escotilhas daspópas paso 
Sando logo amarra de navio q 
navio, 

—Edtestemodos, — e 
diz o Chronista-— «sé ana 
ram, ficando “o Almirante nã 
rectoguarda 

Era Uma ospecio de molhe, 
le muralha floetuante, de quê 
9.8, Polro, 'um extremo, eo 
8. Martinho no ouito, const 
tuiam como que dois buluar- 
es 

Fechava o porto, mas não 
podia. mover-se, multiplicar 
de, Ínvestr contra o mit. 

Impucientes os inglezes en- 
sairam, em 7 de faro 
ão sairão Nofu-.o derradeiro 
xtorço 

tom vento ão 
que o mar ve não bol 
avançaram as duas. malores 
mau ingleens 

A, Landon surglo tão perto 
do 8, Pedro, que quando quiz 
vitar deu com a pôpa na prda 
da nossa Capitanea 

Do otro Lado, atacou esta, 
outra mau inplera, talvez 


do 


o 
Eee Pica 
nan 
de ano rod jogar com 
na Gia uarda Martinho, 
dos ro 
Eru 
pesitas 


tow que permiivedesier 
aqueil trapalhadas por todo 0 dia se prolongou a 
dog! pele, tendo prosa ecl 


Más defendêndo-se volorgsamemo “es Certos 
noite, conseguia desenrascarae a armada e Saire 
indo tempo fresco, tomou outro aspecto foros 
Indo corridos para 6 mar todos o cia 

Esfuracados pelas Bombardadas a que hosism 
estado, t940 0 Mi, expostos, 05 mostos mamas ir 
ais moita agua fot violent à Toloa de matado 
é provisoria Feparação 

dveramos cento é sessenta mortos « duzentos 
feridos, 

Mais grave ara ter ficado desamparado o porto; 
AS Se Ox res surgem mea ensaios boi 
ay, à embaraça- lhes a saio 

Começára, porém, com a nofie a desencadear 
se um temporal medonho, que, Jurado cas 
das, fez correr-nos à matioch e nani qeinco 
vando-lhes 0 destrogo « extetando a costa! 

Era naturalmente um daqueles nósestes — 
o shimaul, Como lhe chamam bs aesbes 2enco de 
outubro à julho revolvem jumento o Gold pero 
sia o ma de Oman 

lutndo abonançou o tera, a nossa esquadra 
goitou sobre o Cabo de Jasques, mas os indies 
tinham desapparecido, recolhendo açodadeanaa 
as suas ricas sedos e Enterrando, próximo de par 
quem povoação persa, o cadaver He Sefin” 


No Indian office, ha nota de um documento que 
não tive tempo nem occasião de ver, dirigido de 
Jasques à Companhia, em 13 de janéiro de 16at, 
por Richard Biyth, Robert Swan, Christopher 
Brown e Willian Bajfn 

Deveria ser o relatori o do combate, e os quatro 
Os que assumiram o comenando dos návios, 

Richard Biyth é que tomaria 0 commando su- 
premo. 

Apparece-nos no anno seguinte, ali perto, como 
agent, mas oo anno amerior encontrâmol.o na 
esquadra de Shiling e não tardard que o encon 
tremos de novo, commandando contra nós mais. 
numerosa esquadra, 

Ruy Freire não soffrêra, pcopriamente, uma der- 
Foto, mas o cruzeiro estava mallogrado é perdido, 
por aquelle ano. 

À esquadra reentros em Ormbz, tristemente, 
sem salvas, por mostrá de sentimento pela morté 
do Almirante, o João Borralho, inda o respectiva 
Baleão, o 5, Martinho, empavezado e embandei. 
Fado de negro. 


LOS ANJOS. 


O cadaver do prestigioso capitão foi solemne- 
mente levado — «so Carmo», —à igreja principal, 


“listribuiram se por casas particula. 
res de —— «casados da terra me pelo Hopi 
+que era de maior limpera, provimento epledade 
que havia em toda a Ida Ei a Cleoides? 

Mas que têm tudo isto cor nosso documento? 

Tem tudo. 

— O negocios — de Jasques ol apenas o des- 
enfadado levantar do pano da grande, da estrono 
dosa tragedia 

Os persas, Como os poteniados da India, sabiam 
aproveitar-se exeellentemente das brigas dos cuz 
cópeus. 

Comprehendendao aperto dos inglezes o Ka 
de Sirds, ou como diziam os nostos 0 (do de Je 
rá (á ingleza= Shiras) retivera à cafila das sedss, 
quando atravessava o Moghitãa, acabando por 
êmbargar forcnalmente o embarque em Jasques, 
Jem que primeiro, por expressa convenção, o ie 
Blezes se Obrigassam a ojodar 6s persas a expule 
Sarsnos de Ormuz. 

Os escriprores Britannicos, — e ainda os nosso 
tlosr amigo St. Danvers, — passando rapidamens 
te por este episodio, — que ais não havia deser 
unieo no genero, — disfarçam e attenvamno, 
naturalmente. 


Fazem, por certo, e bos fé n'um semimen- 
to generoso, pudico, 

Alas faze m 

Jiste convenção, — triste ou immunda, pois. 

que é am verduddiro assajariamento a dinhsiro, 
uma conjuração de rapina, produziu effeitos que 
ficaram assinalados, fortemente, na Historia, 

Com prazer o digo: á imparcialidade e à genti- 
Jeza bitannica devo poder hoje provar, com & prai 
prio documento na mão, que disseram a verdade, 
a é crus, o motos elvonistasneselamento mal! 
sinados, tantas vezes, de exaggerados ou suspeitos 

Sempre me parecêra! E 


Luciano Cordeiro, 


Recebemos é agradecemos : 


Batalhas da India — Como 
so pordou Urmug, Processo 


inaes e desenhos do 
Vaz, Publicado pela 
si Executiva do Cen 
tênario da India, revertendo o 
producto da sua venda em be. 
nefício da celebração nacio- 
mal do centenário, Nas véspe- 
ras da commemoração de tão 
util quanto glorioso fncto co- 
mo o da descoberta do cami 
nho da Índia, vem este livro] 
recordar glorias de que foi 
ilcatro o grande imperio fun» 
“lado por Affonso d'Albuquer. 
“A peeda de Ormuz andava 
ainda envolvida em sombras! 
que o livro da sr, Luciano, 
Cordeiro vem dissipar, regiao 
belecendo quanto. possivel a 

dade historica O ar, Lu- 
ciano. Cordeiro explica, fo! 
prologo do livro, como, lhe 
Vieram ds mãos 06 elementos 


restabelecge essa verda 
d 


à sia muita de 
estudo da hist 
colonias, que não o praoceupa. 
menos que muitos ot 
sumptos que constantemente. 
está dando à publicidade com, 
extraordinaçia. ai 


ue publicamos se pod 
ro Batalhas da ia 

Cismamos à atenção dos nosos love para 
gsté livro, que, como dissemos, é publicado bela 
Commissão Executiva do Centenário da doda é 
& producto da venda apolicado em beneício da 
celebração nacional do Cuntenato, 


Portugal Velho — Ano 1— Ny 17 Lisboa 17 
de outubro 1896. 

Reappareceu “este jornal legitimista cuja direc- 
gão pertence ao ar. Carlos Sertorio, e cuja publi- 
cação estava sustada de ha tempo, Pelo numero 
dos seus coliaboradores, todos geralmente conhe- 
cidos e pela politica que segue o Portugal Velho, 
deve mérecer justo apreço é desfructar longa vi- 

« da O que sinceramente lhe descjamos 


Reservados todos os direitos de proprio 
dade artistica e ittoraria. 
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